
Ações de trabalhadores em um Centro de Atenção Psicossocial: estudo fenomenológico
RESUMO

Objetivo: caracterizar as ações de trabalhadores de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Método: Trata-se de um estudo qualitativo, com a utilização do referencial da fenomenologia social de Alfred Schutz. O estudo foi realizado em um CAPS na região oeste do estado de Santa Catarina. Foram realizadas entrevistas com 14 trabalhadores do serviço. Resultados: Os trabalhadores demonstram que com as suas ações esperam promover a autonomia, a qualidade de vida e a reinserção social dos usuários. Discussão: A atuação dos trabalhadores do serviço está voltada a para a promoção da saúde mental, para o estímulo ao exercício da cidadania e da reabilitação psicossocial dos usuários. Conclusão: Assim, pôde-se dar visibilidade às ações dos trabalhadores em seu cotidiano, possibilitando envolver trabalhadores nas reflexões sobre a maneira com que o serviço está estruturado e para que construam novas possibilidades de qualificar as ações deste.
Descritores: Saúde Mental; Serviços de Saúde Mental; Enfermagem; Pesquisa Qualitativa.

INTRODUÇÃO

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) são um dos elementos da rede de atenção à saúde mental, responsáveis pela demanda de usuários em determinado território. Os CAPS possuem potencial para fortalecer os princípios da reforma psiquiátrica, na medida em que priorizam as singularidades dos seus usuários e disponibilizam uma atenção integral, com relações dialógicas e humanizadas.
Os CAPS possuem valor estratégico para a Reforma Psiquiátrica Brasileira, especialmente porque com a criação destes possibilita-se a organização de uma rede substitutiva ao Hospital Psiquiátrico no país. Os CAPS são serviços de saúde municipais, abertos, comunitários que disponibilizam atendimento diário, com o objetivo é oferecer atendimento à população, realizar o acompanhamento clínico e a reinserção social dos usuários pelo acesso ao trabalho, lazer, exercício dos direitos civis e fortalecimento dos laços familiares e comunitários(1). A proposta dos CAPS é oferecer um atendimento que procura não isolar os usuários, mas que busca reinseri-los na família, na comunidade, na vida produtiva, por meio do resgate da auto-estima e reestruturação de vínculos(2). 

Nesta perspectiva, nos CAPS o atendimento aos usuários e aos seus familiares deve ser desenvolvido por trabalhadores de diversas áreas, superando as configurações clássicas que tradicionalmente atuavam na área da saúde mental - psicólogo, psiquiatra, enfermeiro e assistente social. Assim, nos serviços do modo psicossocial, devem ser agregados também trabalhadores de outras áreas como, por exemplo, terapeuta ocupacional, profissionais de artes e de educação física. Reconhece-se, contudo, que a configuração da equipe multidisciplinar pode variar de acordo com as características do serviço e com as demandas dos usuários. Desta forma é de extrema importância que essa equipe de trabalhadores de saúde atue mediante uma troca e complementaridade de seus respectivos saberes nas ações cotidianas do serviço.
A nova proposta de organização do trabalho em equipe nos CAPS pode possibilitar que todos se sintam membros da equipe, sendo respeitados, reconhecidos, valorizados e participantes do processo de reabilitação psicossocial(3). Além disso, no CAPS também se busca envolver a família do usuário no tratamento e terapêutica assistencial, entendido como parte fundamental para a evolução satisfatória do usuário no modo psicossocial de atenção(4).
Na nova configuração do trabalho em saúde mental, com a organização de uma rede de serviços comunitários, torna-se imprescindível conhecer as motivações dos trabalhadores quanto às ações que desenvolvem no serviço, visando o atendimento dos usuários. Para tanto este estudo teve o objetivo de compreender as ações de trabalhadores de saúde em um Centro de Atenção Psicossocial na perspectiva da fenomenologia sociológica.
Este estudo torna-se relevante, pois poderá permitir a visualização das ações desenvolvidas pelos trabalhadores do CAPS e das suas motivações quanto ao tratamento dos usuários do CAPS.
Desse modo, esta pesquisa pode contribuir para repensar e, se necessário, redirecionar a assistência que vem sendo prestada pelos trabalhadores dos CAPS. Além disso, tem-se a intenção de contribuir com a área de conhecimento da enfermagem em saúde mental, já que os profissionais da enfermagem encontram-se inseridos nessa modalidade de serviço e podem se beneficiar das discussões obtidas com este trabalho.
MÉTODO
Trata-se de um estudo qualitativo, de abordagem fenomenológica, com a utilização do referencial teórico-filosófico da fenomenologia social de Alfred Schutz(5). 
O referencial de Alfred Schutz possui um caráter interpretativo e compreensivo, o qual busca atribuir significados aos sujeitos no seu mundo cotidiano, procurando pelas experiências do ser(6). A partir deste método é possível estudar o conhecimento da realidade social como um mundo social, que é vivenciada por atores sociais e por seus semelhantes, os quais possuem uma consciência capaz de atribuir significado às suas vivências e ações(7). 
Para compreender as ações dos trabalhadores do CAPS, teve-se por fundamento a concepção de ação social de Schutz. Assim as ações dos trabalhadores são aquelas entendidas como comportamentos motivados, motivos esses que Schutz(5) classifica em dois conjuntos: os motivos para e os motivos porque.  Os motivos para são o fim em razão do qual a ação foi realizada, eles referem-se ao futuro. Já os motivos porque remetem às experiências passadas do sujeito, tais experiências é que determinam que ele aja como agiu(5).

O campo de estudo desta pesquisa constitui-se em um CAPS II, localizado na região oeste do estado de Santa Catarina. Os sujeitos do estudo constituíram-se em 14 trabalhadores do CAPS. 
A coleta das informações ocorreu por meio de entrevista fenomenológica, desenvolvida nos meses de janeiro e fevereiro de 2011, nas dependências do CAPS, com as seguintes questões norteadoras: “Conte para mim que ações você desenvolve no CAPS” e “O que você tem em vista com essas ações?

Após a coleta das informações, buscou-se a convergência das informações presentes nas falas dos entrevistados, submetendo-as à análise fenomenológica, de acordo com o referencial da Fenomenologia Social de Alfred Schutz(8,9).

Foram observados os aspectos éticos sobre a pesquisa envolvendo seres humanos. Foi garantido o sigilo e anonimato dos sujeitos participantes da pesquisa por meio da assinatura do consentimento livre e esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ) sob o parecer Nº. 263/10. 
RESULTADOS
A seguir é apresentada a caracterização dos sujeitos da pesquisa, a descrição das ações que eles referem realizar e as intenções dos trabalhadores do serviço ao desenvolverem suas atividades.  
Dos 14 trabalhadores da equipe entrevistados nove são do sexo feminino. As idades dos sujeitos variam de 23 a 53 anos de idade. Na faixa etária inferior a 30 anos estão dois sujeitos. Na faixa etária dos 30 aos 39 anos encontram-se cinco sujeitos. Na faixa estaria dos 40 aos 49 anos encontram-se seis sujeitos e um trabalhador está na faixa etária acima dos 50 anos. 

Quanto ao estado civil sete são casados, quatro são solteiros, dois possuem união estável e um é divorciado. Quanto à escolaridade, um possui ensino fundamental, um possui ensino médio incompleto, dois possuem ensino médio, dois estão cursando o ensino superior, um em história e uma em pedagogia e oito possuem formação de nível superior. 

Quanto à profissão, foram entrevistados quatro médicos, duas psicólogas, uma enfermeira, uma assistente social, três auxiliares de enfermagem, um técnico administrativo e duas agentes comunitárias de saúde (ACS). 

Quanto ao tempo de trabalho no CAPS de Chapecó, este variou de três meses a 10 anos. Dos trabalhadores entrevistados três estão trabalhando no CAPS há menos de um ano; seis trabalhadores estão trabalhando de um a cinco anos; três trabalhadores possuem tempo de serviço no CAPS que vai da faixa de seis a nove anos e três trabalhadores estão trabalhando no CAPS há 10 anos. Destaco que este serviço foi criado há 10 anos e, portanto, três trabalhadores entrevistados fazem parte da equipe deste serviço desde a sua criação. 

Com o objetivo de traçar o perfil dos trabalhadores foi elaborada uma caracterização das ações realizadas pelos trabalhadores do CAPS, as quais foram agrupadas, conforme as suas convergências, em ações desenvolvidas pelos trabalhadores no espaço do CAPS e ações desenvolvidas no espaço extra - CAPS.

As ações desenvolvidas pelos trabalhadores relacionam-se com aquelas desenvolvidas especificamente no espaço do CAPS e outras voltadas para o espaço da sociedade. Quanto às ações no espaço do CAPS, essas estão voltadas para o atendimento ao usuário e à família; o estabelecimento de vínculo com os usuários; quanto à interferência das políticas públicas municipais no seu trabalho; ao estabelecimento de relações com os colegas da equipe; em supervisões de estágio; e no enfrentamento do estigma enfrentado pela área da saúde mental. Sobre as ações no espaço da comunidade os trabalhadores relataram a articulação do CAPS com a atenção básica e demais ações de saúde mental voltadas para a comunidade.

A partir das falas do conjunto dos entrevistados buscou-se identificar os motivos para das ações dos trabalhadores no CAPS, ou seja, as intenções dos trabalhadores do serviço ao desenvolverem suas atividades.  
Trabalhadores visam promover a autonomia e a qualidade de vida dos usuários 
Os trabalhadores focalizam que, com as suas ações no CAPS, eles esperam a prevenção das crises dos usuários, além de que o transtorno mental dos usuários não se agrave.
a gente quer conseguir que o paciente permaneça como está, estável [...] prevenir as crises mais graves que é as que acabam resultando em internação (E1)

Outros trabalhadores também especificam que com o seu trabalho no CAPS buscam transmitir aos usuários que o tratamento apresentará resultados no futuro. 

eu espero que a gente consiga transmitir para eles que lá na frente vai ter um resultado disso tudo, porque é uma coisa a longo prazo [...] ou para o resto da vida [...]espero que lá na frente tenha algum reflexo (E7)

Esses trabalhadores buscam, com o seu trabalho no CAPS, a diminuição de sintomatologia característica dos transtornos mentais, a promoção de uma recuperação na saúde mental e a melhor qualidade de vida aos usuários. 

Eu espero que melhorem [...] bem estar físico, bem estar mental deles (E4)

propiciando uma melhora na saúde mental do teu paciente (E6)
o que a gente espera é a melhoria da qualidade de vida do paciente, a melhoria no convívio familiar [...] vincular o paciente à sociedade para melhorar a qualidade de vida deles (E11)

Os trabalhadores da equipe consideram que seu trabalho está voltado para a promoção da saúde mental e não somente para a doença mental.

O que eu tenho em vista [...] é sempre buscar o potencial do paciente e de questionar com ele como ele está e como lidar com seus problemas [...] ele tem uma tarefa, um problema, pode ser uma doença X, mas a vida dele não se resume nisso (E9)

Entretanto, um dos trabalhadores, apesar de apontar que possui o objetivo conseguir trabalhar com a promoção em saúde mental, reconhece que ainda o seu trabalho está voltado para a doença mental, especialmente devido a gravidade do quadro dos usuários que chegam ao serviço. 

eu vejo muito que a gente não trabalha na verdade com saúde mental, eu acho que a gente trabalha mais com doença mental [...] quando ele chega aqui ele já está nos últimos casos e a gente não consegue fazer um trabalho de prevenção por exemplo, e o meu grande objetivo é que um dia a gente possa fazer prevenção (E2)

Os trabalhadores esperam que com o desenvolvimento de suas ações no cotidiano do trabalho do CAPS consigam estimular os usuários a buscarem exercer a sua cidadania e as suas potencialidades fora do espaço do serviço. 

estão desenvolvendo o seu potencial e estão podendo exercer a sua cidadania de criticar várias coisas que vão muito além das suas patologias, eles estão podendo olhar para as suas vidas e todo o contexto sócio-cultural, econômico e político, não apenas a questão biológica, biomédica que faz parte da sua doença, está sendo um exercício de trabalhar com potencialidades (E9)

Os trabalhadores em suas ações buscam estimular a autonomia, o empoderamento e o auto cuidado dos usuários frente suas vidas.
o empoderamento dele das coisas dele, dele voltar a poder tomar conta dele mesmo [...]acho que as oficinas, os grupos terapêuticos são para isso, até em uma visita domiciliar, que  tu tem a interação e tu vai fazendo ele achar novamente a sua autonomia (E6)
a gente ajuda em tudo, para eles serem um pouco independentes (E13)

Com o seu trabalho no CAPS os trabalhadores esperam também estar promovendo a reinserção social dos usuários, para que eles tenham maior interação social, participem de diversas atividades da sociedade e também retornem ao mercado de trabalho. 

orientar eles a ter participação social a terem melhores hábitos de vida a terem uma interação com a sociedade, a terem atividades, não ficarem só em casa, ter hobbies, tentar fazer alguma atividade física, por exemplo, não se restringir só a tomar remédios e ficar dentro de casa e vir para o CAPS (E8)

Durante as entrevistas os trabalhadores destacaram que possuem a intenção de estabelecer uma relação de vínculo com os usuários.
o vínculo deles, cada vez mais vínculo com a gente (E4)
eu acho que o vínculo que a gente cria com eles por si só isso já é bem, esse acolhimento já é uma expectativa, que uma coisa que a gente sempre espera, não é muito fácil, eles são bem fechados, então criar esse vínculo é o que a gente espera (E10)

DISCUSSÃO
Os trabalhadores, em seu cotidiano, têm a intencionalidade das suas ações em manter os usuários em um quadro estabilizado do transtorno mental, que os usuários não entrem em situação de crise, de agudização dos sintomas. Identifica-se que as ações voltadas para que o usuário permaneça em um quadro estabilizado do transtorno mental demonstra que estas são uma forma de relevância intrínseca no cotidiano dos trabalhadores, ou seja, uma ação que lhes desperta interesse. 
Schutz(5) descreve um Sistema de Relevâncias que é determinado pelos nossos interesses à mão. É o nosso interesse à mão que motiva o nosso pensar, o nosso projetar e agir. Entretanto, não existe um interesse à mão isolado, mas sim uma variedade de interesses que chamamos na vida cotidiana de nossos planos, são os planos de vida, de trabalho, de pensamento. As relevâncias intrínsecas são resultado de nossos interesses escolhidos, estabelecidos espontaneamente para resolver problemas por meio de nosso pensamento(5).
Apesar de alguns trabalhadores destacarem o caráter de cronicidade dos transtornos mentais e que visam um não agravamento da situação de saúde mental desses usuários, a equipe de trabalhadores também destaca que durante as suas ações, tem em vista a melhora dos usuários. Esses trabalhadores buscam a diminuição de sintomas característica dos transtornos mentais, a promoção de uma recuperação na saúde mental dos usuários, a melhora da qualidade de vida dos usuários e que também tenham uma melhor inserção na sociedade. 
Os trabalhadores da equipe consideram que seu trabalho está voltado para a promoção da saúde mental e não somente para a doença mental. Tal inversão da lógica de tratamento, de um tratamento que visava a doença mental e apenas a remissão da sintomatologia psiquiátrica dos sujeitos para um tratamento que valoriza a promoção da saúde mental e está centrado no sujeito que está em sofrimento surge com o movimento da reforma psiquiátrica brasileira e com a transformação do modo asilar para o psicossocial. 

O processo da reforma psiquiátrica brasileira pretende fazer uma ruptura com o modelo tradicional, o qual baseia-se no princípio doença-cura e compreende de forma predominantemente orgânica o processo saúde-doença, com estratégias de cuidado centradas na sintomatologia. A proposta que surge com a reforma, da estratégia atenção psicossocial, exige a superação desse paradigma para outro que compreenda o processo saúde-doença como resultante de processos sociais complexos, que valoriza o usuário enquanto sujeito e que exigem uma abordagem interdisciplinar, transdisciplinar e intersetorial, com a construção de uma rede de atenção integral(10).  A realização de um cuidado que vise à integralidade da atenção deve se ocupar em investir não somente nos aspectos biomédicos, mas também conhecer e compreender o sujeito, com sua subjetividade, sua história e as suas relações sociais(9).
Presume-se que os trabalhadores voltam o seu enfoque para a promoção da saúde mental utilizando-se do seu estoque de conhecimentos quanto as modalidades de atenção do modo psicossocial. O homem, na vida diária tem a qualquer momento um estoque de conhecimento à mão que lhe serve como um código de interpretações de suas experiências passadas e das atuais, e também determina sua antecipação das coisas que virão. O estoque de conhecimento existe em um fluxo contínuo e muda em termos de extensão e de estrutura(5).

Os trabalhadores esperam que com o desenvolvimento de suas ações no cotidiano do trabalho do CAPS consigam estimular os usuários a buscarem exercer a sua cidadania e as suas potencialidades fora do espaço do serviço. Essas ações incluem tanto o estímulo para que os usuários consigam organizar as suas tarefas domésticas, em suas casas, quanto ao estímulo para que procurem trabalhos na sociedade. 

Os trabalhadores em suas ações buscam estimular a autonomia, o empoderamento e o auto cuidado dos usuários frente suas vidas. Com os movimentos pela reforma psiquiátrica vem se buscando atuar no sentido do empoderamento dos usuários e incremento de seu poder de contratualidade na sociedade(11). O empoderamento engloba um conjunto de estratégias de fortalecimento do poder, da autonomia dos sujeitos. Em saúde mental, o empoderamento relaciona-se como uma perspectiva do fortalecimento do poder, participação e organização dos usuários e familiares no âmbito de cuidado em saúde mental, além de estratégias de defesa de direitos, de mudança da cultura relativa à doença e saúde mental, de exercício do controle social no sistema de saúde e de militância social(12). 

Os trabalhadores esperam estar promovendo a reinserção social dos usuários, para que eles tenham maior interação social, participem de diversas atividades da sociedade e também retornem ao mercado de trabalho. Tais preocupações dos trabalhadores, ao terem as ações voltadas para a promoção da reinserção social dos usuários, são fundamentais em um serviço substitutivo como é o CAPS, já que esse não possui apenas o papel de atendimento voltado para o tratamento psiquiátrico, mas sim, possui um importante objetivo de trabalhar com a reabilitação psicossocial dos usuários e a sua inserção nas mais diversas atividades da sociedade. 

Os CAPS devem promover ações para possibilitar a reabilitação psicossocial de seus usuários, por meio de atividades comunitárias para a integração social dos sujeitos em sofrimento psíquico na comunidade. Para que o CAPS realmente promova essa reabilitação psicossocial é necessário o envolvimento e mobilização de usuários, familiares, trabalhadores do serviço e da comunidade em geral(13).

Os trabalhadores ainda destacaram a importância do estabelecimento do vínculo e uma maior interação social com os usuários. No trabalho em saúde mental o estabelecimento de vínculo dos trabalhadores com os usuários faz-se de grande importância, podendo-se relaciona-la com o desenvolvimento de uma relação social direta, em uma situação face a face.  

As relações sociais são estabelecidas pelos usuários no mundo da vida cotidiana, que é um mundo intersubjetivo compartilhado entre os semelhantes(5,14). As relações sociais face a face são permeadas por interesses comuns apreendidos entre sujeitos e pressupõem uma simultaneidade real de cada uma das correntes de consciência distintas, é aquela relação que de se desenvolve em um mesmo tempo e um mesmo espaço, ou seja, quando ambos estão compartilhando um tempo comum e um espaço comum(5,15).
CONCLUSÃO
Com o emergir das categorias concretas foi possível elaborar o típico da ação dos profissionais, o qual se expressa na intenção dos trabalhadores em que os usuários tenham melhora em seu tratamento, que tenham melhora na qualidade de vida, na intenção da promoção da saúde mental e da reinserção social dos usuários e no estabelecimento de vínculo e interação social com os usuários. 

Estudos com tal temática são importantes para dar visibilidade a maneira com que vem ocorrendo à atenção em saúde mental nestas estruturas da rede e se estes estão cumprindo o seu papel de serem substitutivos ao modelo asilar e se vem contribuindo para a reinserção social dos seus usuários. Tais investigações são pertinentes até para envolver trabalhadores, dentre esses os trabalhadores da enfermagem, nas reflexões sobre a maneira com que o serviço está estruturado e para que construam novas possibilidades de qualificar as ações deste. 
Assim, considera-se a pertinência de que mais estudos sejam desenvolvidos nos espaços dos CAPS, voltando-se o olhar para as ações dos trabalhadores da equipe, de maneira a fortalecer este tipo de serviço junto a uma rede de atenção à saúde mental.
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